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Resumo simples 
 

 

Ao se falar de inclusão no Brasil, a partir da década de 1990, a educação especial assumiu o 

formato de modalidade educacional com regulamentação legislativa própria, mediante a Lei nº 

8.069/90 – voltada para a rede pública de ensino – que aborda o atendimento educacional 

especializado para alunos com deficiência. Todavia, esse progresso nem sempre se adequa às 

necessidades e limitações de todos, principalmente, das Pessoas com Deficiência (PcD) e, 

especialmente, as com Deficiência Visual (DV). Em meio a essa perspectiva, nem todos os 

ambientes voltados ao ensino, por meio de metodologias práticas, por exemplo, possuem 

adaptações adequadas para acessibilidade de alunos com DV. Nesse contexto, o presente estudo 

teve como objetivo investigar em que aspectos se encontra a acessibilidade e inclusão nos 

ambientes laboratoriais de Biologia do Instituto Federal do Pará – Campus Abaetetuba para 

estudantes com DV. A pesquisa-ação de natureza qualitativa teve como sujeitos: alunos e 

professores do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas que frequentam espaços 

laboratoriais de biologia do Instituto Federal do Pará – Campus Abaetetuba. O estudo foi 

dividido em duas partes: a) aplicação de um questionário para os professores e outro para os 

estudantes com questões que investigaram a percepção destes sobre as condições de 

acessibilidade e inclusão de pessoas com DV nos espaços laboratoriais da instituição; e b) 

aplicação de recursos de Tecnologia Assistiva nos ambientes laboratoriais para realização de 

uma aula prática. Os resultados apontam a visão, bem como as necessidades de estudantes e 

professores do referido curso, dando destaque para a pouca acessibilidade existente, até então, 

nos ambientes. Além disso, a inserção de novos recursos acoplados aos já existentes nos espaços 

laboratoriais se mostrou promissora para o ensino prático de biologia. Assim, compreende-se 

que embora seja relevante e necessária a existência de uma base legal que garanta a inclusão e 

acessibilidade nos diversos espaços, são ações práticas, concisas e direcionadas para públicos 

específicos e diversos que fazem total diferença na vida de PcD. Desse modo, os objetivos 

traçados para a pesquisa são alcançados ao ponto que discussões acerca da inclusão e 

acessibilidade foram aprofundadas e entrelaçadas com as percepções de docentes e discentes 

sobre as temáticas, destacando as visões singulares e contextos plurais presentes no convívio 

social. A partir do trabalho realizado, foi possível observar a necessidade constante de 

melhorias e adequações em espaços educacionais que visem promover a formação da PcD. Ao 

falarmos de inclusão e acessibilidade, apesar do apoio encontrado nas bases legais, verifica-se 

que ainda há uma demanda significativa e urgente com relação a ausência de conhecimentos, 

práticas metodológicas e incentivo para que as PcD permaneçam nas instituições de ensino. 

Palavras-chave: Tecnologia Assistiva. Ensino de Biologia. Ensino Inclusivo. Práticas 

Laboratoriais Acessíveis. 
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